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Epistemologia, ciência 
e patologia mental 
Desviância juvenil e toxicomania: 
um analisador epistémico (*) 
CÃNDIDO MARTINS DE AGRA(**) 
Não iremos aqui ressuscitar a questão 
epistemológica levantada por G. Canguilhem 
em 1943 e que consiste em saber se há ou 
não ciências do normal e do patológico. Pro- 
curámos antes saber se há ou não relações 
e qual a sua natureza entre ciências, sua 
crítica e os saberes do patológico e da pato- 
logia mental, ao longo do período histórico 
que vai do final do século XIX até hoje. 
Para tanto, estudámos o regime das ciências 
(nomeadamente as que mais directamente 
se poderão prender com a psicopatologia) e 
da sua crítica, as configurações do normal, 
do patológico e da patologia mental. Ten- 
tando verificar estes regimes e configura- 
çães na desviância juvenil, tomámos este 
objecto como stock de mensagens que po- 
dem revelar-nos como num écran a natu- 
reza da estrutura geral de que é elemento. 
(*) O presente artigo é uma síntese da tese 
de doutoramento que o autor defenderá em prin- 
cípios de 1983 na Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação na Universidade Católica 
de Lovaina (Bélgica). Este artigo será retomado 
e desenvolvido num dos próximos números da 
revista. 
(**) Psicólogo. Docente no ISPA. 
1. CIÊNCIA E SUA CRÍTICA 
Acreditámos, não se tratou mais de que 
um acto de fé, numa relação de exteriori- 
dade entre epistemologia e procedimento 
científico. As epistemologias dirigir-seiam 
A ciência através de um registo alheio 
Aquele que a ciência utiliza na sua interpre- 
tação do mundo. Entretanto, as transforma- 
ções que se operam hoje nas relações entre 
a ciência e sua crítica, entre a ciência e o 
mundo, permitem pôr radicalmente em 
questão semelhante crença. Coexistindo nu- 
ma racionalidade que povoa o mundo da 
ciência e o mundo das individualidades (dis- 
ciplinares ou viventes), a ciência e sua crí- 
tica participam duma nova racionalidade 
que dissolve as individualidades em siste- 
mas, estruturas de comunicação e infor- 
mação. 
Ciência da ciência. A crítica tradicional 
da ciência inscreveu-se numa bio-lógica do 
nascimento (corte epistemológico) e do de- 
senvolvimento dos seres disciplinares: em 
torno de seus dois momentos biológicos 
(nascimento e desenvolvimento) se multipli- 
caram as epistemologias como discurso legi- 
timador da pretensão dos saberes a ruptura, 
ii emancipação científica, como discurso 
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normativo produtor de regras de cienti- 
ficidade, como discurso disciplinador das 
entidades disciplinares, como apologética, 
pedagogia ou terapia do crescimento na pro- 
cura da verdade do invariante do mundo e 
dos seus factos. 
6 em razão do arquétipo filogenético que 
o positivismo se declara em ruptura com as 
filosofias metafísicas da transcendência, da 
coisa-em-si e do sujeito pensante absoluto. 
A epistemologia positivista dá-se por norma 
num espirito da espécie humana que dum 
estado teológico e dum estado metafísico 
atinge a sua emancipação. O seu estado 
adulto, no estado positivo, onde o quimérico 
e a fantasia dá lugar aos factos reais, o 
intitil ao útil, a incerteza a certeza, as inde- 
terminações a determinação, a variação e o 
múltiplo ao uno e invariável. 
Deslocado para o registo da linguagem, 
o positivismo (neo-positivismo) propõe uma 
estratégia epistemológica purificadora dos 
enunciados científicos visando o paralelo 
entre a linguagem científica e o mundo dos 
fenómenos; a linguagem é composta de 
preposições como o mundo de factos. Tra- 
ta-se de fazer corresponder as preposições 
científicas aos factos, elas exprima-nos, na 
condição de serem desembaraçadas de pre- 
posições sem sentido, (as preposições filo- 
sóficas que não reflectem o estado das coi- 
sas). O espírito neo-positivo é uma pedagogia 
que faz as entidades disciplinares evoluir 
de um dizer fantasmático para um dizer 
real, tradução fiel do mundo. Pedagogia da 
linguagem científica. O caminho de uma 
disciplina científica para a maturidade vai 
de par com a função de aquisição e elabo- 
ração de uma linguagem que traduza sem 
redundância nem falsificação os factos que 
constituem o seu objecto. Assim, as teorias 
científicas enquanto linguagem que diz o 
mundo devem ser sujeitas ao teste da fal- 
sifiabilidade (K. Poper), da eliminação do 
erro na sua formulação do real estado das 
coisas. A novidade do neu-positivismo con- 
siste pois em introduzir a linguagem no re- 
gisto genético-evolutivo-normativo da ciên- 
cia e de propor uma epistemologia que 
poderíamos apelidar de logopédica. 
O ((novo espírito científico)) não está 
muito afastado deste registo ao fundamen- 
tar-se sobre a regra lógico-propositiva do 
não. Um não que coincide com um meca- 
nismo de defesa (o recalcamento) de tudo 
o que entrave (obstáculo epistemológico) a 
progressão do conhecimento científico: a 
toda a subjectividade que releva dos estados 
arcaicos produtores de fantasmas e de ilu- 
sões. A. Comte identificou o estado meta- 
físico a uma doença crónica do espírito. 
Bachelard, num mesmo registo biológico, 
prescreve um tratamento do arcaísmo cog- 
nitivo. O caminho para a objectividade cien- 
tífica é o caminho da doença para a saúde 
através dum agente normativo indutor do 
mecanismo de defesa que permite chegar a 
maturidade. Epistemologia terapêutica (psi- 
canalítica). 
Por seu turno, a distinção altusseriana en- 
tre prática teórica científica e prática teó- 
rica ideológica, que supõe a distinção entre 
juízos d e  facto e juízos de valor, entre o 
ilusório, o falso, o cultural, dum lado, 0 o 
verdadeiro, o real do outro, inscreve-se, ape- 
sar de sua vertente marxista, na mesma 16- 
gica de ruptura, do corte (epistaológico) 
engendrador do nascimento, do crescimen- 
to, da emancipação dos seres científicos. 
Porém, a análise foucauldiana da ciência 
opera um primeiro golpe nesta bio-lógica 
normativa. Não se trata mais, com M. Fou- 
cault de legitimar o nascimento científico 
de individualidades disciplinares após as 
gestações filosóficas ou de diagnosticar es- 
tados patológicos, atraso de desenvolvi- 
mento e de Ihes aplicar uma pedagogia ou 
tratamento. A «Arqueologia» não é uma 
análise epistemológica mas uma análise de 
epistemes (l), ela não se dirige ao discurso 
('1 Conjunto de relações que podem unir as 
práticas discursivas donde emergem figuras epis- 
temológicas e ciências. 
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científico para o interrogar sobre o seu di- 
reito i cientificidade mas sobre o facto mes- 
mo de sua existência, sobre as condições 
de possibilidade das formações discursivas 
a partir do saber. A agenealogia)) estuda 
a emergência dos discursos, articulando prá- 
ticas heterogéneas (discursivas ou não), a 
partir das relações entre o saber e o poder, 
entre as práticas discursivas e os sistemas 
de controle em um dado momento histórico; 
com efeito o discurso é objecto de desejo 
e de poder. Assim se dissolvem as entidades 
disciplinares em ((dispositivos)) históricos, es- 
truturas comuns de práticas heterogéneas. 
Não se tratou de saber se a biologia, a eco- 
nomia e a linguística constituem entidades 
científicas de direito, de analisar o momento 
de seu nascimento e determinar as condi- 
ções de seu desenvolvimento até A maturi- 
dade, mas de encontrar as ligações subter- 
râneas e o esquema explicativo comum que 
regula a dispersão dos seus conceitos; não 
se tratou de interrogar a ambição da psico- 
patologia cientificidade mas da emergência 
da prática discursiva da loucura na razão 
clássica cujos geodésicos ordenam e unifi- 
cam a dispersão dos objectos do discurso 
psicopatológico; não se tratou de saber se 
a clínica é uma arte ou uma ciência mas 
da localização dos espaços, dos sujeitos, das 
modalidades de discurso que regem a dis- 
persão dos enunciados da medicina clínica 
e lhe conferem unidade; não se tratou de 
discutir a legitimidade das ciências huma- 
nas, do seu estado de subdesenvolvimento 
em relação as ciências exactas e das condi- 
ções do seu desenvolvimento para a matu- 
ridade, mas dos dispositivos históricos (pri- 
são, sexualidade) e suas estratégias, donde 
emergem as práticas e os discursos de nor- 
malização dos corpos, dos espíritos, dos 
comportamentos. 
M. Foucault abre uma via na crítica da 
ciência que a desloca da tradicional lógica 
gené tico-evolu tiva-norma t iva das epis temo- 
logias, para uma lógica histórico-estrutural. 
Ora a metamorfose que se opera na ciência 
contemporânea vem reforçar a opção de 
M. Foucault, num registo, que adicionando - 
o comunicacional e informacional ao estru- 
tural, ameaça a dominância da epistemc- 
bgia tradicional. A análise de M. Foucault 
desmascarou uma epistemologia das entida- 
des disciplinares autónomas revelando seus 
esquemas comuns na clandestinidade das 
relações com o saber e o poder. Mas estas 
ligações ou comunicações subterrâneas, que 
exigem uma arqueologia, aparecem hoje a 
céu aberto, as comunicações entre as ciên- 
cias são postas a superfície do discurso pela 
própria prática científica e a ruína da lógica 
genético-evolutiva-normativa das epistemo- 
logias pela lógica estrutural-comwicacional- 
4nformacional torna-se reflectida e cons- 
ciente. Trata-se duma epistemologia já não 
só de estrutura mas de ultra e interestrutu- 
ras ou de estruturas de comunicação, se- 
gundo a expressão de M. Serres. A enciclo- 
pédia não é mais o sistema fechado de enti- 
dades disciplinares justapostas mas uma es- 
trutura ou rede de comunicação em que se 
estabelece um movimento de troca entre 
as múltiplas e diversas regiões: transportes, 
importações, interferências, traduções, con- 
fluências. Os diferentes pontos constitutivos 
da rede de comunicação enciclopédica são 
religados entre si por uma pluraiidade de 
ramificações. Sentido e razão, ciência e sa- 
ber, formal e intencionalidade, comungam 
a partir de agora num mesmo destino. Ra- 
zão no sentido: na descoberta do objecto 
arcaico da psiquiatria, M. Foucault é con- 
duzido a falar de geometria; sentido na ra- 
zão: para descobrir o objecto arcaico da 
física, Bachelard fala de psicanálise. (M. Ser- 
res, La Comrnunicution). Notável cruza- 
mento, troca, importação, comunicação que 
não só é entre razão e sentido mas também 
entre regiões epistemológicas a primeira 
vista distantes, entre ciência e sua crítica. 
Com efeito, a crítica da ciência importa 
esquemas de análise das ciências exactas (os 
conceitos de estrutura, de comunicação e de 
informação). Reciprocamente as ciências 
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importam as questões da epistemologia: a 
questão da legitimidade faz parte da própria 
pragmática científica (J. F. Lyotard, La 
condition postmoderne) e a regulação da 
procedimento científico é assumida pelas 
próprias ciências surgindo assim aquilo a 
que M. Serres chama de ((epistemologia in- 
terna)). 
A Física, para explicar o segundo prin- 
cípio da termodinâmica teve de socurrer-se 
do problema epistemológico da relação en- 
tre sujeito cognoscente e objecto observado. 
E põe-no em termos que se opõem radical- 
mente ao idealismo, ao realismo, ao empi- 
rimo: sujeito e objecto constituem elemen- 
tos dum mesmo sistema. Com Brilouin o 
observador e o objecto observado religam- 
-se através do princípio de equivalência, 
negentropia/informação. Ligação em tran- 
sacção tradutora e transformadora da sub 
jectividade cognoscente em «f&) e da 
«fds» em informação (conhecimento). A 
relação sujeito-objecto constitui uma rede/ 
/sistema de comunicação-informação de ob 
jectos que recebem, registam, traduzem, 
transformam e emitem mensagens, informa- 
ções. Sujeito e objecto não são mais que 
estruturas de informação em interacçãu da 
qual resulta uma objectivação do sujeito e 
uma subjectivação do objecto. O idealismo 
tinha eliminado o objecto. O empirismo ti- 
nha eliminado o sujeito. O registo informa- 
cional obriga sujeito e objecto a uma pre- 
sença mútua e interactiva que enquanto 
sistema de informação equivale a uma inter- 
tradução. 
Dissolvidas as entidades disciplinares em 
.pontos, nbs, ou estações de informação que 
se dispersam na rede de comunicação en- 
ciclopédica, importado o formal para o sen- 
tido e o sentido para o formal, afirmada a 
presença interactiva e interferente entre su- 
jeito e objecto, forçados somos a pôr a ques- 
tão de saber se a divisão tradicional das 
ciências em exactas, da natureza e humanas, 
é ou não rejeitada pela nova racionalidade 
da ciência da ciência. Quer do lado das 
ciências exactas (cf. por exemplo Prigogini 
e Stengers, La nouvelle dliance) quer do 
lado das ciências humanas (cf. Muscovici), 
quer ainda do lado da filosofia e história 
das ciências (cf. M. Serres), o debate e a 
pesquisa inclinam-se decididamente para o 
termo do que se chamou as «duas culturas)) 
e desioca-se para os espaços onde os dois 
oceanos (metáfora de M. Serres) comuni- 
cam: espaços transdisciplinares de uniformi- 
dades estruturais que se manifestam por tra- 
ços e leis isomórficas quer seja ao nível do 
inerte, do vivo ou do social (por exemplo 
o princípio da ordem a partir da desordem, 
as propriedades gerais dos sistemas, a 16- 
gica da organização...). A ciência é mais 
de soturas, de confluentes, de interferências, 
de cruzamentos, de hibridações que de fron- 
teiras, clivagens ou cortes. Com efeito, qual 
é hoje a nova ciência que em seu nome pró- 
prio possa esconder os estigmas duma sotu- 
ra? (Os exemplos abundam: suciobiologia, 
biosociologia, astrofísica, bioquímica, socio- 
psicanálise, etnopiquiatria ...) E qual é o 
crítico ou prático da ciência que sem um 
retorno a representação leibniziana das ciên- 
cias como ((corpo contínuo, como um ocea- 
no» não vota sua crítica e sua prática ao 
envelhecimento? A assimilação do mundo 
das ciências e do mundo, é mais que uma 
metáfora, a ciência contemporânea empresta 
o seu olhar do mundo ao discurso crítico que 
sobre ela recai. Um olhar que de seu novo 
ângulo percebe sistemas sob as aparências 
da individualidade e dos objectos, (cunitas 
multiplexn sob as aparências das desconti- 
nuidades, comunicações, interferências, in- 
formações sob as aparências das géneses, dos 
nascimentos (cortes epistemol6gicos) e das 
evoluções. Se o espírito (G. Batson), o pen- 
samento (E. Morin) se tornaram ecológicos 
(sob o efeito das teorias da informação e 
da comunicação), o pensamento do mundo 
e o pensamento do pensamento ou a ciên- 
cia da ciência participam da mesma racio- 
nalidade ao deslocarem-se duma lógica de 
individualidades vivente5 (bio-lógica) para 
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uma lógica de sistemas de informação e 
comunicação (eco-lógica). 
Ciência e mundo. Dum mundo de indivi- 
dualidades (biológicas, psicológicas, sociol6- 
gicas) que nascem, se desenvolvem e fun- 
cionam sob a regulação duma transcendên- 
cia normativa que coincide com a espécie 
e o meio, a ciência interpela hoje um mundo 
de sistemas, de comunicação, de informa- 
ção. Deslocamento de uma lógica do vivo, 
indivíduo (biológico, psicológico, social) para 
uma lógica dos sistemas organizados (vivos 
ou não vivos). 
Na hora da sua pretensão a autonomia ou 
individualidade epistemológica, as ciências 
da vida, do comportamento e da sociedade 
são atravessadas por esquemas comuns que 
circulam (subterrânea e clandestinamente) 
dum domínio a outro. Domínios que rele- 
vam no final do século XIX não duma na- 
tureza geológica mas biológica. Tudo vive, 
o biológico, o psicológico, o sociológico: tra- 
ta-se de encontrar o regime e especificidade 
de cada reino ou individualidade vivente, 
como se a vida não fosse possível sem a in- 
dividualização do que vive. A ciência se 
defronta assim com um mundo de indivi- 
dualidades: individualidade biológica, indivi- 
dualidade psicológica (pessoal), individuali- 
dade social (resistamos a tentação quase 
irresistível de ler a individualização e espe- 
cificação dos objectos da psicologia e da 
sociologia como mecanismo projwtivo sobre 
o mundo dos fen6mena da aspiração, por 
parte das respectivas disciplinas, a indivi- 
dualidade científica. Não deixamos porém 
de constatar que as ciências ainda no final 
do século XIX se individualizavam indivi- 
dualizando o mundo). No trabalho de pene- 
tração da individualidade as três disciplinas 
funcionaram sob o efeito duma mesma re; 
gularidade, que consistiu na procura da in- 
dividualidade elementar, onde: qualquer di- 
visão implicaria a perca irremediável da sua 
especificidade, e que constitui a base das 
variações complexas, na explicação das gé- 
neses, das evoluções e do funcionamento 
da individualidade. Uma entidade, existe 
- a célula - cujos submúltiplos estranham 
a vida mas em cujos submúltiplos ela se 
complexifica; o reflexo/reacção constitui o 
elemento da vida psíquica (comportamento) 
e a horda é segmento de cuja multiplicação 
associativa a vida social se complexifica e 
em cuja divisão dissociante se desvanece. 
Células reflexo, horda, princípios individuais 
de especificidade da vida biol6gka, pessoal 
e social. Princípios a partir dos quais os 
três reinos da vida se geram e se desenvol- 
vem. A célula contém o reino biológico, o 
reflexo o reino psicol6gic0, a horda o reino 
social. A evolução e desenvolvimento são 
regidos por um princípio associativo/repro- 
dutivo do elemento específico: o organismo 
pela reprodução e associação celular, o com- 
portamento pela multiplicação e associação 
do reflexo, o social pela multiplicação/asso- 
ciação da horda. Quanto ao funcionamento, 
a individualidade implica um termo de re- 
gulação: o meio (interior e externo). Do 
meio interior dos organismos depende o seu 
equilíbrio total e a natureza de sua relação 
com o meio externo; de iguai modo, as so- 
ciedades possuem um meio resultante do 
modo de composição dos agregados sociais 
(Durkeim), determinante da natureza da 
vida colectiva e das relações com o meio 
exterior (outras sociedades); enfim, o a- 
quema estímulo/reacção supõe o esquema 
indivíduo-meio, o comportamento é termo 
numa relação, um outro termo condicio- 
nante. A teoria dos degraus de individuali- 
dade (A. Prenant) segundo a qual um ser- 
vivo nasce coma célula -indivíduo celu- 
lar- ei desaparece no indivíduo ou pessoa, 
para finalmente se apagar enquanto indi- 
vidualidade pessoal, se por um lado realiza 
uma representação da vida que individualiza 
por absorção totalizante (o bio16gh desa- 
parece no psicológico e este no social), an- 
ticipa, por outro lado uma racionalidade 
que através do conceito de integração e de 
sistema permite a co-presença não-abr-  
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vente do biológico, do psicológico e do 
social. 
Era necessário que, a partir da segunda 
metade deste século, as teorias da informa- 
ção, da comunicação e dos sistemas aba- 
lassem como um sismo, que tem por epi- 
centro a biologia, o sistema das ciências, 
para que os reinos separados (ou hierar- 
quizados como em degraus) das espécies bio- 
lógica, psicológica e social explodissem na 
16gica dos sistemas organizados. Um sismo 
que responde e realiza de forma eficaz uma 
vontade de totalização, uma necessidade de 
articulação e integração de modelos teóri- 
cos nascidas na biologia (biocibernética), na 
psicologia fenomenológica integração do 
biológico e do psicológico (ex.: Sherington 
e Goldstein), e nas ciências sociais (necessi- 
dades de «maitrise» dos grandes conjuntos 
humanos, escolas estruturalistas e funcio- 
nalistas). Era necessário abandonar o re- 
.&to criador de linearidades bipolares ou 
mtinómicas em que as relações duais man- 
têm a individualidade e o meio nos espaços 
do ontológico e substitui-lo por um registo 
que permita decifrar para além das simpli- 
cidades lineares as complexidades circulares, 
para além das determinações, o jogo das in- 
determinações e das regulações, para além 
da interioridade e da exterioridade o enca- 
deamento das integrações, para além das 
relações de entidades-termos, as inter/in- 
tra/retro-acções dos sistemas abertos orga- 
nizados. Dois conceitos chave permitem ao 
novo paradigma evitar quer o reducionismo 
analítico (redução do todo às partes) quer o 
reducionismo holista (das partes ao todo): 
os conceitos de sistema e de organização. 
Inanimados ou vivos, os objectos do mundo 
são organizações, sistemas (F. Jacob, Le jeu 
des possibles). Assim, as individualidades 
biológica, pSicol6gica, social, se dissolvem 
em biosistemas(2), em psicosistemas, em so- 
ciosistemas. 
C) Tomámos este termo a M. Audisio, Psy- 
chisme et Biosystèmes, Privat, 1978. 
Biosistemas. A biologia, importando um 
novo olhar da física e da química (olhar 
renovador do segundo princípio da termo- 
dinâmica que traduz a ordem dum sistema 
organizado em informação) cria novos o b  
jectos. Desvitalizando a vida (como a física 
desmaterializou a matéria) não se ocupa 
mais de encontrar as suas propriedades 
junto dum mínimo de individualidade viva, 
mas de ligar o que a biologia do século XIX 
tinha separado: estrutura, função, projecto 
junto dum máximo de &visibilidade até ao 
inerte. I3 aos sistemas macromolwulares, nas 
nas regiões do não vivo que vai procurar 
a lógica da organização e da evolução. Como 
se a verdade do que é, não fosse decifrável 
senão do lado do que não é. Resultado: afi- 
nal a vida não é tão original como pensá- 
vamos, é poeira como o inerte; a única dife- 
rença reside no modo de organização e 
reprodução dos mesmos elementos físico- 
-químicos, quer dizer, da ordem do sistema 
ou de sua informação. Trata-se, pois, no 
vivo não de seus contornos mas de códigos, 
mensagens, de redes ou estruturas de comu- 
nicação, de tradução, transducção, comple- 
xificação, integração. 
Psicosistemas. O final do século XIX ti- 
nha de algum modo despiritualizado o psi- 
quismo reduzindo-o a elementaridade do 
reflexo e ao determinismo mecanicista da 
conduta/reacção. Com o condicionamento, 
julgado o fundamento do comportamento, 
não sendo o psiquismo senão a epifenome- 
nalidade de esquemas mecânicos, de atomi- 
cidades sensitivas e reactivas, operada assim 
a liquidação da subjectividade, a psicologia 
acreditou poder reclamar-se o estatuto de 
ciência positiva. Mas em vão; com efeito, 
e desde o início do século ela continha no 
interior de si própria o gérmen da contra- 
dição que a iria fazer fracassar na sua prei 
tensão A objectividade atomista e mecani- 
cista. O conceito de reflexo, graças a 
rectificação operada por Sherington e Gol- 
dstein, perde toda a significação finalista, 
Lmecanicista e atomista: o movimento re- 
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flexo integra-se na totalidade organísmica 
e participa do sentido do movimento esta- 
belecido entre o organismo e o meio (con- 
fluência entre o biológico e a subjectividade 
em que a intencionalidade e o sentido ga- 
nham a materialidade organísmica e o orga- 
nismo a subjectividade). Atravessada por 
toda a espécie de dualismos e contradições 
a Psicologia é forçada a abandonar o seu 
projecto empirista e a reconhecer o carácter 
esquizóide da sua prática discursiva. Meca- 
nicismo, vitalismo, atomismo, holismo, não 
cessaram de se reclamar cada um de seu 
lado o verdadeiro conhecimento explicativo 
dos processos psíquicos e comportamentais, 
$até ao momento em que o babelismo psico- 
lógico, como todo o babelismo científico se 
encontra confrontado com o projecto de 
uma nova racionalidade e duma linguagem 
comum no universo científico (a linguagem 
dos sistemas, da informação, da comunica- 
ção) e onde a vontade de totalização ini- 
ciada por Sherington e Goldstein encon- 
tram novas condições de existência a partir 
duma biologia revolucionada pelo segundo 
princípio da termodinâmica. Assim, o meca- 
nismo reflexo vai diluir-se numa cibernética 
neuronal e o comportamento/ reacção na 
lógica da organização do sistema psíquico. 
Através do novo paradigma (adentro do qual 
se processam um certo número de investiga- 
ções actuais) a psicologia pode reafirmar em 
linguagem e por procedimento científico a 
impossibilidade de liquidação da subjectivi- 
dade sob pena de liquidação da objectividade 
e/ou da materialidade. Com efeito a natu- 
reza da «fusis» e da «psyché» tornou-se indi- 
ferenciável, uma é tradução da outra; ma- 
téria é alma, alma é matéria. Podemos final- 
mente afirmar a necessidade e a universali- 
dade da alma na condição de demonstrar 
cientificamente a sua materialidade, a alma 
é universal e imortal porque é material. 
Sociosistemas. De igual modo o social se 
tornou universal. Em duplo sentido, quanto 
ao seu espaço e quanto A sua lógica. Ele 
é imanente ao universo: sociedade planetária 
(sistema das sociedades), sistemas sociais, 
sociedades animais, sociedade molecular C). 
A horda primitiva não constitui, como pen- 
sava Durkheim, o elemento primo do social. 
E o sistema social não coincide com o último 
grau de complexificação societária. O social 
passou a inscrever-se ao mesmo tempo no 
projecto das codificações biológicas (socieda- 
des animais inscritas na informação gené- 
tica) e no trajecto complexificante da multi- 
plicidade das interacções societais, que con- 
duz ao sistema das sociedades. O sistema 
social não encontra a sua lógica no interior 
de si próprio mas no aquem da materiali- 
dade biológica da sua génese e num além de 
universalidade humanitária o seu destino. 
Desmaterializada a matéria, desvitalizada a 
vida, despsicologizado o psíquico, o social 
não podia ficar alheio A metamorfose que 
transforma um mundo de individualidades 
vivas em mundo que é de sistemas, organi- 
zação, códigos, mensagens, informações. 
2. DA DESGENERESCÊNCIA A DES- 
COMUNICAÇÃO 
A recente tese de R. Castel (La gestion 
des risques) fez-nos saber que entramos hoje 
num após psiquiatria e um após psicanálise, 
mesmo se estas disciplinas não foram ainda 
votadas ao desaparecimento. Uma nova con- 
figuração do discurso sobre a doença men- 
tal se desenha, em que o paradigma tradicio- 
nal deixa de dominar. Podemos decifrar a 
natureza da nova configuração e traçar o 
perfil da sua emergência, ti luz da metamor- 
fose que se opera na ciência e sua crítica? 
A nossa análise das racionalidades do pato- 
lógico desde o final do século passado até 
hoje, permite-nos estabelecer um paralelo 
(7 J. M. Lehn, prof. no Collège de France, 
define a química como sociologia das populações 
moleculares. 
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entre as transformações que se operam na 
ciência contemporânea e a nova configura- 
ção da prática discursiva que tem por objecto 
o patológico, como se a psicopatologia no 
seu parasitar dos saberes não pudesse dei- 
xar de veicular as suas mutações. A loucura 
foi desrazão na configuração clássica como 
o demonstrou a brilhante análise de M. Fou- 
cauit. De degenerescência e perigosidade 
desde a segunda metade do século XIX a 
loucura torna-se hoje descomunicação, é o 
que tenta demonstrar a presente análise. 
A medicina mental do final do século XIX 
viu-se forçada a conciliar a sua vocação de 
medicina social e uma vontade, que era 
uma necessidade e exigência de cientifici- 
dade. Do lado da sua vocação, vê-se con- 
frontada com um corpo social ameaçado na 
sua segurança pelos grandes factos de patoc 
logia que são a criminalidade e o alcoolismo; 
dispositivo constituído sob o efeito duma 
regularidade que releva mais do moral e da 
ordem social que do médico e do científico, 
a medicina mental compete desenvolver tác- 
ticas profilácticas que entronquem na estra- 
tégia de segurança social. Do lado da sua 
pretensão a psitividade científica e en- 
quanto medicina, não pode ficar estranha, 
sob pena de descrédito, ao arejamento cim- 
tífico que atravessa a medicina e nomeada- 
mente 2is descobertas sobre o sistema ner- 
voso. Cruzar os corpos e o corpo social, em 
suas leis e suas regulações eis a regra rei- 
tora da produção da prática discursiva da 
medicina mental da qual vão emergir os 
corpos e os espíritos perigosos e degenera- 
dos. Mas como pode a medicina mental 
operar um tal cruzamento sem trair o es- 
quema explicativo do normal e do patoló- 
gico, próprio quer 2i ciência da morbidez dos 
corpos quer hs ciências da morbidez do 
mrp social? Critérios biológicos ordenam 
o conceito de normal e de patol6gico na 
medicina e na sociologia. O referente da 
saúde e da doença é a vida e a morte. Como 
a individualidade vivente, a doença é fenó- 
meno de génese, de desenvolvimento, de 
funcionamento, na referência ao termo es- 
pécie e ao termo meio. Não há fenómenos 
patológicos em si mesmos, nem fisiológicos 
(C. Bernard), nem sociais (Durkheim); o que 
define um facto patológico é a sua relação 
a um duplo termo: a espécie que determina 
o estado fisiológico ou sociológico, o meio 
que define as suas condições de existência, 
de desenvolvimento e funcionamento. Pato- 
logia é desvio (por excesso ou defeito, por 
presença ou por ausência) dum estado nor- 
mal (fisiológico ou social) próprio duma es- 
pécie (biológica ou social). A glucose no san- 
gue não é patológica senão em razão de seu 
desvio -a  diabetes- (por exagero) duma 
quantidade normal própria do estado fisio- 
lógico característico da espécie humana em 
condições normais (C. Bernard); a crimina- 
lidade no final do século não é ptológica 
senão em razão do seu desvio por exagero 
duma criminalidade normal própria a todas 
as espécies do social em suas condições de 
existência e desenvolvimento (Durkheim). 
Vida e patologia (dos corpos e do corpo 
social) sob um mesmo esquema explicativo: 
individualidade-espécie-meio. A vida, em sua 
expressão biológica e social, e o que a 
ameaça constituem uma mesma natureza. 
fi esta racionalidade biológica do normal 
e do patológico e o seu q u e m a  explicativo 
espécie-indivíduo-meio que permitem a m e  
dicina mental responder a sua vocação e rea- 
lizar a sua pretensão a individualidade epis- 
temológica no cruzamento dos corpos e do 
corpo social, num movimento de aproxima- 
sção da medicina científica por um lado, e 
da criminologia (ou ciências da patologia do 
corpo social) por outro. As entidades clínicas 
do sistema fechado de Kreplin vêm assim 
deslocar-se, por força deste movimento, do 
seu habitual espaço ontológico para as novas 
regiões do biológico, para o espaço da vida. 
Não há mais doença mental em si mesma, 
a loucura não é mais a coincidência consigo 
própria. Patologia mental é o desvio duma 
normalidade cujo referente é a espécie e as 
suas condições de existência, ou o meio. 
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A teoria da degenerescência de B. Morel 
e seus discípulos (Magnan e Legrain) cons- 
titui a estratégia tebrica desta racionalidade. 
Trata-se, para B. Morel não do deciframento 
duma entidade na periferia dos sintomas 
mas da procura, no encadeamento que vai 
do disfuncionamento do sistema nervoso aos 
subtractos mentais (predisposições mórbidas 
hereditárias ou adquiridas) e destes às con- 
dições de existência, das causas longínquas 
do que constitui a natureza da alienação 
mental: um desvio da lei da génese, do cres- 
cimento e da reprodução do tipo normal da 
humanidade. A patologia torna-se com Mo- 
>rei uma patogenia e o método clínico e sin- 
tomático uma etiologia. A série sintoma- 
-lesão funcional- predisposição-meio-espécie 
permite a Morel uma síntese explicativa que 
ordena a confluência da degenerescência e 
da alienação mental; dos enunciados da m e  
dicina científica, da genética e das ciências 
da patologia social; do doente, do alienado, 
do delinquente; do indivíduo, da sua espécie 
e da sua classe e sistema social. Transgrmor 
do mandamento originário ordenado & va- 
riedade dos vivos, o doente mental vem ins- 
crever-se no número daqueles que não cres- 
cem nem se multiplicam segundo a sua es- 
pécie. Donde, a sua condição de perigoso 
enquanto não valor para si, para a mie- 
dade e para a espécie, e o dever social de 
tratar e de proteger o alienado-degenerado 
para seu próprio bem, do meio social e da 
continuidade da esspécie. 
0 estudo em que procuramos dar conta 
da configuração que apresenta a medicina 
mental no final do século XIX na Bélgica 
levou-nos A conclusão que a dispersão de 
seus objectos, enunciados, conceitos, teorias 
e práticas emerge na filiação da teoria da 
degenerescência. Perigosidade e degeneres- 
cência pareceu-nos constituirem as coords 
nadas reitoras de uma prática discursiva que 
de 1893 a 1901 (pen’odo sobre o qual nos 
debruçámos) se deu por objectos privilegia- 
dos o sistema nervoso, o alcolismo, a crimi- 
nalidade, a infância, a paralisia geral. Em 
torno destes objectos, que relevam ao mesmo 
tempo da patologia social e da patologia 
orgânica, a medicina mental na Bélgica fez 
confluir os enunciados da medicina cientí- 
fica e experimental (nomeadamente referen- 
tes ao sistema nervoso) da criminologia e 
do direito penal (nomeadamente a racionali- 
dade da defesa social), da assistência e tra- 
tamento. Esta confluência permite & medi- 
cina mental realizar a sua necessidade de 
cientificidade (a constituição da sociedade 
de Medicina Mental da Bélgica constitui, 
segundo os seus estatutos, uma resposta a 
tal necessidade) e responder & encomenda 
social e política de resolução do problema 
dos não-valores humanos, que cavando a sua 
própria ruína, cavam também a da Sacie 
dade e da espécie (defesa social). Teorize- 
mos, experimentemos, tratemos, assistamos 
e previnamos: a paralisia geral cuja etiologia 
é a patologia social (alcoolismo, sífilis), cuja 
evolução retroage sobre o social nas suas 
manifestações imorais, delinquentes, crimi- 
nosas e sobre a espécie na mia transmissão 
engendradora de degenerescências; as crian- 
ças, testemunho vivo e precoce do não-dor, 
das passadas reproduções e crescimentos de- 
generativos e projecto de futuros valores 
evolutivo-reprodutivos. A medicina mental 
inscrevendo o seu discurso na racionalidade 
da defesa social e da degenerescência res- 
pondeu a uma vontade de comunicação sub- 
t ednea  ou clandestina entre os corpos, os 
comportamentos e o corpo social através do 
esquema biológica indivíduo-espécismeio. 
Vontade que lhe não era exclusiva pais que 
sua aspiração & cientificidade teve de acor- 
dar-se com a sua vocação dei levar a segu- 
rança a uma sociedade e a uma espécie 
ameaçadas de ruína. Com efeito, que disci- 
plina podia fazer cruzar indivíduos, popula- 
ções, meio social, espécie humana num sis- 
tema de ciências arbormente, num mo- 
mento em que as disciplinas se arrogam B 
individualidade e A ruptura epistemológica 
na positividade científica, senão a disciolina 
que vive dos empréstimos das demais? Desta 
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vez, é a importação do esquema explicativo 
indivíduo-espécie-meio (racionalidade bioló- 
gica do patológico) que vai servir a estraté- 
gia de aproximação da medicina científica 
(patologia tratamento dos corpos) e da cn- 
minologia (patologia/defesa do corpo social). 
Sucede-se um período que vai dos anos 30 
aos anos 70 em que o esquema biológico 
indivíduo-espéciemeio abandona a sua refe- 
rência ao hereditário, a espécie e se dobra 
duma racionalidade psicoI6gic-a (uma pri- 
meira psicobiologia) que numa vontade de 
totalização do esquema indivíduo-meio não 
consegue evitar o dualismo, sem contudo 
privilegiar um dos termos, ora a subjectivi- 
dade (psicosomática) ora o situacional (psi- 
cossociologia). Com Bergson, 09 biológico e 
o psicol6gico interferem, a vida assume sub  
jectividade, vivo e consciência participam 
dos mesmos atributos: mudança, invenção, 
criação. Vida não é repetição mas réplica. 
Participando da mesma lógica da vida, a 
saúde é capacidade de mudança e adaptação 
h mudança, invenção e criação de novas 
normas. Ser normal não é simples estado 
de conformidade com uma média detentora 
da lei-norma ditada pela espécie e por suas 
condições de existência. O normal é tensio- 
na1 e tendencional. O esquema indivíduo- 
-meio não é mais o cenário onde as forças 
biogenéticas ou socioeconómicas vêm exibir 
seus efeitos patológicos ou patogénicos, mas 
o espaço totalizador onde o jogo das interac- 
ções e das relações vem revelar a verdadeira 
natureza do ser, a sua tendência h realização 
criadora de si nos meios que atravessa (sua 
normddade) ou a sua incapacidade de se 
inventar na existência (sua patologia). 
Sob o efeito da racionalidade psicológica 
do biológico, esta revisão do conceito de 
normal e patológico vai da biofisiolagia 
(Goldstein, Canguilhem) ii psicopatologia. A 
esta última região do patológico se propu- 
nham a entrada de novos objectos que rele- 
vam dos desfasamentos entre um meio social 
em mudança a caminho para o progresso e 
estruturas psíquicas que não só não pro- 
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pulsionam este movimento como sobretudo 
o entravam pela sua incapacidade de adapta- 
ção ao novo. A psiquiatria é pois chamada 
a uma estratégia de equilíbrio entre os 
indivíduos e o. seu contexto em mudança. 
Ora, uma representação da doença mental 
enquanto degenerescência e perigosidade não 
pode servir tal estratégia. Um novo regime 
deve emergir, que na bipolaridade indivíduo- 
-meio, substitua a perigosidade, a degeneres- 
cênçia pelos desfasamentos, pelas incapaci- 
dades, pelos atrasos. Doença é desadapta- 
ção. O critério do que é, e não é, patologia 
mental não é mais ditado pela lei detida pela 
espécie ou as exigências de segurança social, 
mas por uma vontade de adaptação implica- 
tiva da presença totalizante das potenciali- 
dades orgânicas, mentais e sociais do su- 
jeito. Não se trata só de bem crescer e de 
bem reproduzir, mas sobretudo de bem pro- 
duzir, de bem aprender, de bem progredir. 
A psiquiatria é pois forçada a reorganizar-se 
em torno do sujeito enquanto totalidade or- 
gânica e psíquica (organodinamismo) e das 
interacções com o seu pólo correlativo - o 
meio (psiquiatria social) importando na prá- 
tica discursiva da psicanálise e somando-a 
ao esforço de cientificidade que vem do sé- 
culo XIX, no que respeita ao indivíduo; 
importando da psicossociologia no que res- 
peita às relações do indivíduo e das situações 
que atravessa. 
Entretanto, e a partir do meio do século, 
a teoria da informação, da comunicação e 
dos sistemas penetra o pensamento cientí- 
fico contemporâneo. A individualidade vai 
explodir no circuito-sistema constituído pela 
comunicação entre o microbiológico (biolo- 
gia molecular, biogenética, bioquímica) e o 
macrcvsocial. O biológico, o pSiçológico, o 
social perdem a sua individualidade vivente 
(cf. I) num mundo que se tornou de siste- 
mas, códigos, mensagens, informação e co- 
municação. Por outro lado, a estratégia de 
protecção generalizada que se prendeu com 
a racionalidade da defesa social e culminou 
na ((segurança social)), no ((estado-providên- 
tia», entra em crise (em França nos anos 60) 
em virtude do desfasamento entre a produ- 
ção e os custos ~xonómicos da saúde. Um 
novo regime do normal e do patológico, da 
saúde e da doença, vai pois surgir no cru- 
zamento da metamorfose das ciências da 
vida com a necessidade duma nova política 
da sua governação. A comunicação entre o 
sociocultural e o sociobiológico ordenam um 
encadeamento de esquemas em que a b i p  
laridade indivíduo-meio se dissolve. Um pri- 
meiro esquema, compor tamen to-funciona- 
mento social abre a categoria das desviân- 
cias il doença em geral (T. Parsons); um 
segundo, populações-sociedadecultura des- 
loca o patos do indivíduo para os sistemas 
(((doenças de civilização)), etc.); finalmente o 
esquema sociedadsnatureza-espécie ordena 
o nível em que os elementos do sistema 
(macro social e micro biológico) inter/retro/ 
/agem e que faz ressurgir a referência ?i 
espécie (doenças genéticas). De novo, a 
doença é questão de comportamentos, de 
sociedades e da espécie, mas numa outra ra- 
cionalidade: sistémica-informacional-comu- 
nicacional. Macro social e micro biológico 
não só interferem como funcionam numa 
mesma racionalidade: saúde é comunicação 
e informação correcta; doença é erro, ruído, 
comportamento inadequado, desvio duma 
ordem, dum programa, dum código. Doença 
é degenerescência mas mal entendido entre 
indivíduo e funcionamento social, entre po- 
pulações e codagem sociocultural, entre 
código genético, enzimas e fabricação de 
proteínas. A epidemialogia, tornado o ins- 
trumento privilegiado de diagnhtico do es- 
tado de saúde do corpo social e da espécie, 
mede os ruídos, os erros, os mal entendidos 
das populações, das classes sociais, das clas- 
ses de idade, dos conjuntos humanos e mole- 
culares na leitura dos códigos, das mensa- 
gens socioculturais, biológicas, genéticas. A 
prevenção, quer ao nível microbiológico (ao 
que se chama imunização fundamental) quer 
ao nível sociocultural (ao que se chama pre- 
venção primária) tende, numa política de 
, 
dinheiro útil e de eficacidade, a substituir a 
medicina reparadora através dum registo 
informacional: reprogramação das popula- 
ções moleculares e da informação genética, 
informação/informatização das populações 
humanas. 
Aqui ainda, não é necessário ir procurar 
a explicação das doenças em forças ou leis 
de natureza diferente daquelas que regem 
a vida. A vida, como o que a ameaça, é de 
sistemas, códigos, mensagens, informações: 
quer no termo de seu mínimo engendra- 
mento (organização moiecular) quer no 
,termo de sua máxima complexificac$io (hu- 
manidade, espécie) quer ainda no ponto de 
confluência dos dois termos (código gené- 
tico). I3 esta nova racionalidade da vida e 
da patologia que rompe os limites da medi- 
cina científica tradicional e regula a nova 
configuração que hoje se desenha. A gover- 
nação da vida não é de reparações, segu- 
rança e protecção da lineandade evolutiva- 
-reprodutiva de seus pontos intermédios mas 
de prevenção, previsão, programação, infor- 
mação da circularidade entre os seus extre 
mos. A estratégia consiste mais na produ- 
ção/pmgramação da vida que na defesa com 
tra a morte, ou antes, a defesa contra a 
morte é programa@o/produção da vida. 
I?, verdade que o final do Século XIX an- 
tecipou, embora dentro duma racionalidade 
biológica esta comunicação entre o bioló- 
gico e o social através da medicina mental. 
Sob o regime da degenerescência e da de- 
fesa social constituiu aquilo que chamaria- 
mos uma primeira bioantropociatria que 
não s6 antecipa como funda ao mesmo 
tempo uma genética, uma neurologia, uma 
sociologia e uma antropologia das doenças 
mentais. S 6  ela podia fazer comunicar rei- 
nos separados do vivo num momento em 
que as demais disciplinas se individualizam. 
Depois, enquanto saber que aspira Bs per- 
turbações da subjectividade pode inscrever- 
-se numa estratégia que dobra o esquema 
biológico indivíduo-meio duma racionalidade 
psicológica. Mas as ciências contemporheas 
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comunicam, o biológico, o psicológico, o so- 
cial interferem, cruzam-se, dobram-se por 
auto-regulação sem necessidade de recurso 
a uma extra-disciplina produtora de interl 
/transcomunicações subterrâneas e clandes- 
tinas. Por seu turno a bioplítica torna nova 
estratégia e a patologia entra numa nova 
racionalidade. A medicina mental é assim 
votada ti desestabilização, entra em crise e 
banaliza-se, para utilizar a expressão de R. 
Castel, numa nova configuração que ela dei- 
xou de dominar. Podemos encontrar a regu- 
laridade que ordena a dispersão dos objec- 
tos, enunciados, conceitos, teorias e práti- 
cas desta nova configuração? 
Os objectos do discurso sobre a alienação 
mental não se encontram mais na densidade 
indivídua das concentrações energéticas, das 
iinearidades causais, das forças determinísti- 
a, mas nas rarefacções infra-individuais do 
bio-molecular e supra/meta individuais do 
sociocultural. Grupos (por exemplo o gang), 
organizações (escolas, hospitais, espaços de 
consumo e tempos livres, etc.), instituições 
(durante os últimos anos a família tornou-se 
objecto privilegiado), sociedades (a sociedade 
industrial seria patogénica), os conjuntos hu- 
manos socioculturais (etnias, emigrantes.. .), 
a espécie (doenças mentais genéticas: aber- 
rações cromossómicas como o sindroma 
X X Y ,  ou genes responsáveis por um certo 
niímero de comportamentos desviantes como 
o pretendem as teses da sociobiologia), uma 
dispersão de objectos regida pelo cruza- 
mento de três eixos fundamentais: micro- 
bi016gic0, social e antropol6gico. Qual o su- 
jeito que os fala, como os fala 0 de que 
espaço? 
O hospital e seus prolongamentos (sector) 
deixa de ser o espaço de produção do dis- 
curso, o médico seu principal sujeito e a 
clínica seu regime normalizador. Ao hospital 
e suas extensões se substituem por um lado, 
os dispositivos especializados em alta inves- 
tigação de ponta nomeadamente em neuro- 
logia, biologia molecular, genética, bioquí- 
mica, dum outro lado uma diversidade de 
instituições como os centros de acolhimento, 
hospitaisdia, as chamadas estruturas inter- 
médias (apartamentos terapêuticos, comuni- 
dades terapêuticas, etc.), centros especiais 
para crónicos; o papel do médico torna-se 
secundário em relação ao poder administra- 
tivo e saberes técnicos que o secundam: apli- 
cação de inquéritos estudos epidemiol6gim, 
observação de populações, tratamento infor- 
mático de dados, etc. Com efeito o regime 
contínuo da assistência e tratamento deixou 
de ser determinante em relação a uma bio- 
política de prevenção/programação. E se 
espaço ainda há para reparações, para os 
cuidados, encontra-se aberto tt invasão por 
toda a espécie de cterapeutas)) chegados das 
mais diversificadas regiões (assistência so- 
cial, pedagogia, psicologia, ginástica, teatro, 
música, pintura, dança ...) como se uma 16- 
gica liberal do «tudo é bom» presidisse ii 
&táctica terapêutica. E como se houvesse dois 
campos distintos de intervenção: o do trata- 
mento/assistência, secundário e aberto a 
toda a iniciativa privada onde não importa o 
quê e não importa quem se reclama da clí- 
nica e do terapêutico; o das programações 
e investigação de ponta reservado a hiper- 
-especialistas, i% administração e a saberes 
satélites (informática, estatística, epidemia- 
logia). Por seu turno, a pureza do regime 
clínico cede lugar a um paradigma compó- 
sito das interferências da física, da biologia, 
da neurologia, da sociologia, da antropob 
gia (cf. por exemplo, H. Laborit). Um novo 
olhar se instala, multifacetado, que não 
procede de nenhuma disciplina em especial, 
mas da organização de um conjunto de 
elementos emergentes das circulações e das 
comunicações transdisciplinares que se ins- 
crevem numa vontade de conhecimento to- 
talizante, numa estratégia de regulação dos 
grandes conjuntos humanos e da espécie, 
numa necessidade de universalização e de 
linguagem científica unitária. Em suma, o 
sujeito do discurso constitui uma dispersão 
ao nível daquele que fala, do espaço donde 
fala e da maneira como fala; dispersão que 
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encontra a regra de sua continuidade numa 
mudança de estratégia nos dispositivos de 
normalização das popuiações e nas interfe 
rências dos enunciados biológicos, sociol6gi- 
cos e antropológicos. 
Mas se o referente terapêutica se banaliza 
e se torna secundário o mesmo acontece com 
o seu termo correlativo, o conceito de pato- 
lógico. Abolidas as fronteiras entre o normal 
e o patológico (que a primeira metade do 
século XIX tanto batalhou em demarcar), 
dissolvidas as individualidades biológica, psi- 
cológica, social na continuidade integradora 
dos bio-psicoisocio-sistemas, um conjunto de 
noções híbridas e vagas fazem o seu apare- 
cimento e não cessam de articular diferen- 
tes objectos e planos de discurso. Assim a 
noção de ahandicapw, de ((risco)), de «des- 
viância)) tendem hoje a impor-se e a substi- 
tuir o conceito de doença e de patologia quer 
pelo seu carácter de generalidade, quer por 
sua força explicativa e seu valor pragmático. 
Num mundo que se tornou de sistemas, de 
códigos, de mensagens, comunicações e in- 
formações, a natureza do mórbido releva 
dos comportamentos, do desvio dos códigos, 
das incapacidades de descodificação e emis- 
são de resposta adequada; num mundo onde 
o biológico e o social interferem e comuni- 
cam, as desordens biológicas e sociais reli- 
gam-se, a delinquência, o político e a doença 
inter-traduzem-se: o mórbido é transgressi- 
vidade e in/descomunicação caótica e amor- 
fa; numa estratégia que se desloca da assis- 
tência/reparação para a prevenção/previ- 
são/programação, o risco toma o lugar da 
perturbação funcional 6 do sintoma. A noi 
ção de handicap e de desviância ordenam 
pois uma multiplicidade de objectos (que vão 
do sociocultural ao microbiológico) ao novo 
regime conceptual do patológico que des- 
conhecendo o limite da normalidade faz coe. 
xistir num mesmo espaço teórico-prático 
toda a espécie de não resposta ou de res- 
posta inadequada verificada no sistema dos 
códigos bioantroposwiais. 
Enfim, as teorias têm-se dispersado de há 
dez ou quinze anos para cá em torno do 
social (sociologia das doenças mentais), do 
cultural (etnopsiquiatria) e do biológm (bia- 
química, biogenética, biocibernética). Esta 
dispersão não pode senão prender-se com 
uma prática discursiva tecida por uma rede 
de relações entre objectos, enunciados e con- 
ceitos cuja regularidade decorre do encon- 
tro entre novas superfícies de emergência 
do patológico, nova estratégia da sua ges- 
tão, novas grelhas da sua percepção, seu 
novo regime conceptual. As três grandes li- 
nhas teóricas, mesmo se elas se pretendem 
autónomas, o seu destino é a confluência 
transdisciplinar numa estratégia que cha- 
mariamos de bioantroposociatrica, regulada 
por uma lógica sistemática-informacional- 
-comunicacional. 15 esta lógica que permite 
ii escola de Palo Alto declarar-se em ruptura 
epistemológica, desde as formuíações de G. 
Batwn sobre a ecologia do espírito e a teo- 
ria da esquizofrenia, com a psicanáiise e a 
psiquiatria. Com efeito, estes úitimos fun- 
cionam com base em princípios de causali- 
dade linear e da energia (primeiro princípio 
de termodinâmica). Ao contrário as corren- 
tes sistemáticas e da comunicação fundam-se 
sobre o segundo princípio da termodinâ- 
mica, sobre os conceitos fundamentais de 
sistema, de informação, de comunicação, de 
causalidade circular e retroactiva. A nova 
configuração que a psiquiatria e a psicaná- 
lise deixam de dominar é uma bioantro- 
posociatria regida pelo esquema sistema-in- 
formação-comunicação. A metamorfose ge- 
ral da ciência abala profundamente os fun- 
damentos da construção psicopatol6gica e 
traça o perfil da nova formação. 
3. DESVIÂINÇIA JUVENIL E TOXI- 
COMANIA: UM ANALISADOR EPIS- 
TÉMICO 
Chamamos analisador epistémico a um 
objecto cujas regras de construção nos reve- 
lam o sistema geral de que é elemento ou o 
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regime duma configuração discursiva. Que- 
remos dizer que o discurso em torno das 
(crianças irregulares)) ou «anormais» no fi- 
nal do século XIX e a categoria recente da 
desviância juvenil, a toxicomania, nos reve- 
lam e nos confirmam as racionalidades do 
normal e do patológico que acabamos de 
descrever. 
Assim, os dispositivos de protecção da 
criança emergem como tecnologia de profi- 
lama mia1 inscrevendo-se na estratégia de 
luta contra o crime e contra a loucura. Do 
lado do direito penal e da criminologia, os 
ideólogos da ((defesa social)) (como A. Prins) 
consideram tardia a intervenção sobre o de- 
linquente adulto e que a protecção e educa- 
ção das crianças (nomeadamente aquelas que 
estão em perigo ou são perigosas) constitui 
a táctica por excelência de prevenção do 
crime e da delinquência. Do lado da medi- 
cina mental, os médicos alienistas fazem da 
criança um objecto privilegiado de discurso: 
herdando a fatal tendência para as doenças 
mentais, a criança abandonada pertence h 
grande fw’lia dos degenerados; a luta con- 
tra a degenerescência, contra a loucura, im- 
põe a vigilância, a protecção, a correcção 
das géneses e dos crescimentos bloqueados, 
em atraso ou em desvio. O sistema degene- 
rescência-defesa social constitui pois o refe- 
rente da emergência dos saberes e das prá- 
t ica  que têm por objecto a criança ((irre- 
guiam, (tanormal)), «em perigo)) ou ((peri- 
gosa)). 13 no transcurso entre a génese e a 
maturidade que os corpos, os espíritos, os 
comportamentos revelam o seu afastamento 
duma normalidade evolutiva detida pela es- 
pécie, é no espaço ontogenético que a acção 
correctiva ganha, a prazo (no momento em 
que o termo da génese se integra no corpo 
social) todo o valor de eficacidade. 
Uma bio-lógica que supõe o esquema in- 
divíduo-espécie-meio fundamenta uma estra- 
tégia bioeconómica que investindo na onto- 
génese ganha na filogénese e no corpo so- 
cial. A criança é ao mesmo tempo dejecto 
e projecto. Dejecto de reproduções degene- 
rativaq dos meios malsãos (criança-dejecto); 
projecto de futuro cidadão, são reprodutor/ 
/produtor numa cidade sã. Vigiemos os es- 
paços populacionais onde a corrupção mo- 
ral mina a espécie e ameaça a ordem social. 
Detectemos os dejectos das populações, das 
géneses e dos crescimentos, retiremo-los e 
adaptemos-lhe um meio especializado em 
fazer valor do não valor pela correcção do 
que desvia, estimulação do que se atrasa, 
desbloqueamento do que pára, na ordem 
evolutiva dos corpos, das mentes e dos cos- 
tumes. 
O discurso jurídico e penal, num período 
que no que respeita a Bélgica, localizamos 
entre os anos 60 do século XIX e 1912, e 
sob o tema do poder parental e da protecção 
da criança, tratou numa primeira fase da 
legitimidade, por parte dos poderes públicos, 
em retirar o poder de educar aos pais que 
por demissão, ou incapacidade, ou ausência, 
votam os seus filhos ao abandono, numa se- 
gunda fase ocupou-se da promulgação duma 
série de medidas legislativas que culmina- 
ram com a lei de 1912 sobre a protecção 
da criança. Esta lei que proclama a queda 
do poder parental desloca o problema da 
criança duma lógica do direito para uma 
bio-lógica económica. Não se trata de saber 
se os pais têm ou não o direito natural de 
educar, mas sim de saber se a família cons- 
titui de facto um meio educativo pr6prio 
ao crescimento normal (físico, mental e mo- 
‘ral) da criança: Não se trata mais de punir 
o acto delinquente da criança mas de pers- 
cutar na superfície dos comportamentos a 
profundidade dos bloqueios, dos desvios, dos 
atrasos e de lhes adaptar um meio especí- 
fico. I3 nesta lógica que a lei cria o tribunal 
d e  menores, dispositivo destinado a substi- 
tuir 2 atribuição das penas a anulação de 
poderes, ii averiguação de responsabilidades 
e discernimentos, o diagnóstico de anorma- 
lidades. Quanto ao discurso médico-mental, 
participa na lógica que legitima a mudança 
de registo (do penal ao bio-educativo) e ca- 
be-lhe sobretudo a produção dos instrumen- 
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tos teóricos e práticas de detecção, diferen- 
ciação e classificação das anormalidades e 
organização dos meios especiais próprios ao 
seu tratamento: produção duma ciência da 
criança ((irregular)), regida pelo sistema he- 
redi tariedade/espécie-meio-desenvolvimento- 
-degenerescência-perigosidade. 33 assim que 
no cruzamento das classificações de Decroly 
(baseadas em critérios fisiológicos, psicológi- 
cos e pedagógico-terapêuticos) o conceito de 
criança ((irregular)) ou ((normal)) se alarga 
para recobrir uma população de objectos 
que se dispersa entre os ((irregulares das fun- 
ções vegetativas)) e os ((associais educáveis)). 
E quanto a educação, J. Demoor propõe 
uma teoria baseada nas leis que regem a 
génese e o desenvolvimento do corpo, da 
inteligência e do sentimento moral próprias 
da espécie humana. 
A profilaxia da patologia social obriga A 
convergência do direito penal e da medicina 
mental numa mesma racionalidade que faz 
emergir a criança anormal como objecto 
privilegiado de intervenção. As condições 
de possibilidade e as modalidades desta in- 
tervenção exigiram a continuidade e a alian- 
ça entre as duas instâncias cujo discurso 
entrecruzado tece os dispositivos que apli- 
cados sobre os corpos, as mentes, e os hábi- 
tos morais das crianças preparam de longe 
o cidadão de corpo e espírito são na cidade 
sã. A resolução do problema da grande 
lixeira humana está encontrada: vigiar, pro- 
teger as géneses e os crescimentos desde a 
raiz do ser até a maturidade, desde a ordem 
biológica a ordem social. Os dispositivos 
medico-pedagógicos, como tecnologia ins- 
crita na estratégia da defesa social e luta 
contra a degenerescência constituem uma 
bio-economia dos não-valores humanos. 
Tais dispositivos, apesar de sua readapta- 
ção na racionalidade psicológica (a psica- 
nálise, a psicologia e a psiquiatria infantil 
mantiveram-nos, emprestando-lhes uma ou- 
tra lógica) vêm-se hoje condenados ao fra- 
casso face a novas expressões desviantes da 
adolescência e da juventude por um lado, 
face a novas formas de controle das desor- 
dens surgidas no movimento de desjudicia- 
rização e despsiquiatrização) por outro. Com 
efeito, como poderia a educação e trata- 
mento da adolescência e da juventude con- 
tinuar a constituir uma técnica profiiática, 
se ela mesma se torna uma patologia so- 
cial? Seja a toxicomania. Ela representa uma 
das ameaças mais temíveis não s6 para a 
ordem social como para a ordem biológiCa 
(espécie). Figura cujos traços deixam ler 
doença e delinquência é, no final do sé- 
culo XX o herdo do alienado delituoso, do 
alcoólico, do degenerado do Século XIX. 
Dificilmente tratável e constituindo uma 
ameaça biológica e social a estratégia con- 
siste mais em preveni-la que remediá-la. 
e verdade que o final do século XIX fun- 
cionou também numa estratégia preventiva, 
mas dentro duma racionalidade biológica 
que conduziu a uma técnica que aplica 
meios específicos a géneses e evoluções e a 
um saber de bem fazer crescer (dispositivos 
medico-pico-pedagógicos). 
A prevenção da patologia social corno a 
tóxicomania funciona hoje porém numa ra- 
cionalidade sistémica-informacional-comuni- 
cacional manipulando a articulação de dois 
extremos: microbiológico e sociocultural. A 
técnica não consiste especialmmte em reti- 
rar do meio e aplicar um meio especial onde 
a luta entre o mal ou seu gérmen e poder- 
-saber normalizador se dá em espectáculo 
no relevo do social, mas ao contrário dá 
o mal ao seu espaço, espaço cuja invisibili- 
dade esconde a actuação muda duma rede 
que põe em comunicação uma multiplici- 
dade de dispositivos. No pó10 do sociocul- 
tural: dispositivos policiais especializados em 
tráfico de droga (aquilo a que se chama 
a prevenção repressiva), dispositivos técni- 
co-administrativos especializados na detec- 
ção das zonas de r isco de consumo de 
drogas (estudos epidemiológicos: recolha de 
dados informativos junto de escolas, bair- 
ros, hospitais, inquéritos B população, etc.) 
dispositivos de informação/formação destas 
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mnas (sob a acção de professores mediado- 
res, educadores de rua, terapeutas de bair- 
ro, animadores socioculturais, infor-jovens.. . 
(aquilo a que se chama prevenção primária), 
dispositivos de tratamento, como as comu- 
nidades terapêuticas, a terapia na prisão, 
centros de acolhimento de jovens, freecli- 
nics, hospitaisdia onde as novas terapias 
encontram nestes dispositivos terreno privi- 
legiado de expansão (o que se chama 
prevenção terciária), constituem um sistema 
ou rede de comunicação onde circulam as 
informações que no movimento de in-put 
levam ii previsão das zonas de risco, 0 no 
movimento de out-put ao seu trabalho infor- 
mativo-comunicacional. 'No p610 oposto do 
microbiol6gico a investigação orienta-se M 
procura de substâncias cujas mensagens 
químicas reprogramem o organismo, nomea- 
damente os m t r w  de prazer, sem que pro- 
voquem dependência. O estudo dos neuro- 
-mediadores como as endorfinas permitem 
antever, desde 1975, a descoberta de novos 
analgésicos tão potentes como os opiácios. 
Ao nível bioquímica ou ao nível mio- 
cultural uma mesma lógica preside & estra- 
tégia preventiva: reprogramar os corpos e 
o corpo social. Não se trata de anular a 
desordem mas de criar nova ordem a partir 
dela. Se o drogado é o incomunicável in- 
feliz do seu meio social, reprogramemos 
uma sociabilidade do prazer comunicacio- 
nal na família, na escola nas relações inter- 
pessoais. Se o drogado é o insatisfeito dos 
prazeres da espécie reprogramemos a in- 
formação genética do prazer. A estratégia 
profiláctica consiste numa antecipação da 
patologia, em prevê-la, em recuperar-lhe a 
lógica e inoculá-la nos corpos 0 no corpo 
mial. É. uma vacina ou um contra-fogo. 
Política que combate o mal a partir dele 
pr6prio. Nesta política a medicina mental 
não tem senão uma função de correia de 
transmissão. Com efeito, no que respeita às 
psicoterapias, o toxicómano abandona-as 
com facilidade, quanto aS chamadas tera- 
pias de substituição elas mantêm-no na de- 
pendência (exemplo, a metadona) e do ponto 
de vista nosográfico não é classificável em 
qualquer entidade clínica. O campo do tra- 
tamento tornou-se pois baldio, está aberto a 
quem nele queira vir semear e ceifar o que 
bem entender (desde as novas terapias aos 
métodos mais repressivos passando pelos hí- 
bridos de repressão e terapia), como se aí 
não residisse o lado sério da questão. O sé- 
rio está do lado da prevenção/previsão/ 
/programação sociocultural e microbiológi- 
ca, terreno privado dos poderes político e 
administrativo e dos saberes ligados ii in- 
formaçãecomunicaçãeprogramaçáo dos sis- 
temas humanos e moleculares. 
A toxicomania é objecto que revela e rea- 
liza uma agonia e um nascimento. Agonia 
da configuração clínica e dos dispositivos 
tradicionais de disciplinarização; nascimen- 
to duma nova configuração no terreno onde 
se cruzam os poderes político-administrati- 
vos e as ciências da informação, da comu- 
nicação e dos sistemas bioantropociais. 
Não são os corpos drogados o laborat6rio 
vivo onde os códigos biológico 0 sociocultu- 
ral se desprogramam e reprogramam? 
RESUMO 
O mundo do patológico e o mundo das 
ciência eram ainda no final do século XIX 
do reino da vida, entidades cujo destino era 
marcado por transcendências reguladoras- 
-normativas de suas géneses, evoluções e 
funcionamentos. Racionalidade biológica. 
Porém outra racionalidade emerge dissd- 
vendo a individualidade nos sistemas socio- 
-antropa-biológicos. As desordens, o m u d o  
em que emergem, e os ciências que as co- 
nhecem e regulam são hoje sistemas, comu- 
nicações e informqões. Os dispositivos da 
criança mormal no final do século XIX e 
da toxicomania: hoje, verificam, realizam e 
revelam, enquanto objecto purficular, este 
deslocamento geral de racionalidade. 
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RESUMÉ 
Le monde du pathologique et le monde 
des sciences étaient encore, d la fin du X l X  
siècle, du règne de Ia vie, des entités dont 
le destin était marqué par des transceden- 
ces regulatrices-normatives de leurs genèses, 
évolutions et fonctionnements. Rationcrlité- 
-biologique. Cependant, une autre racioncc 
lité emerge qui dissout I ’individualité dons 
les systzmes socioantropobiologiques. Les de- 
soudres, le monde où emergent, et les scien- 
ces qui les connaissent et regulent sont au- 
jourd’hui des systèmes, communications et 
informations. Les dispositifs de 1’enfan.t 
mormal, d la fin du XIX siècle et de Ia 
toxicomanie aujourd’hui, vetifient, realisent 
et revelent en tant qu’object pmticulier, ce 
disloquement général de rationalité. 
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